
Além da elevação nas vendas da margem as quedas anuais

têm sido cada vez menores e denota uma retomada do consumo

do biocombustível diante da elevação da gasolina nas bombas.

Em agosto [dados mais recentes disponíveis] a demanda

por etanol hidratado foi de 1,166 bilhão de litros em todo o

Brasil. Este volume foi 13,71% inferior a demanda de 1,351

bilhão de litros observada no mesmo momento do ano anterior.

Na margem o cenário o cenário se inverte, frente a uma alta de

12,38% comparado com as vendas de 1,037 bilhão de litros

registradas no mês imediatamente anterior.

Em comparação com a média dos últimos cinco anos  do

mesmo período, o consumo de agosto se mostrou 5,58% abaixo

da demanda usual para este mês, que têm oscilado em 1,235

bilhões de litros.

A  própria média dos últimos cinco anos para o mesmo

período teve uma alta de 5,02% passando de 1,176 bilhão de

litros para 1,235 bilhão de litros entre julho e agosto deste ano.

No acumulado de 2017, o consumo total de hidratado chegou

a 8,033 bilhões de litros, um valor ainda 18,79% inferior que o

total de 9,892 bilhões de litros  que haviam sido vendidos nos

postos brasileiros durante os oito primeiros meses do ano

anterior.

Além disso, o volume de venda de agosto em 1,166 bilhão

de litros ficou 16,13% acima da demanda média anual que,

acumulada até agosto que oscilou em  1,004 bilhão de litros.

A própria média acumulada anual teve uma elevação de

2,37% entre julho e agosto, passando de 980,758 milhões para
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1,004 bilhão de litros, ainda em grande medida positivamente

impactada pelo consumo de 1 bilhão de litros registrado pelo

quinto mês no ano. A expectativa da SAFRAS & Mercado para

2017 é de um volume de venda nos postos ao redor de 11,00

bilhões de litros, o que deve significar uma queda de 24,58%

sobre o volume fechado de 2016.

Com isto, é esperada uma demanda média mensal de

916,66 milhões de litros. Logo, o consumo de agosto em 1,166

bilhão de litros ficou 27,22% acima da expectativa de consumo

médio mensal para o ano.

Já a média do ano acumulada até agosto em 1,004 bilhão

de litros se mostrou 9,54% acima da expectativa de consumo

médio mensal esperada para 2017 de 916,66 milhões de litros.
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A expectativa da SAFRAS & Mercado é que a manutenção

dos preços do barril de petróleo acima de US$ 50,00 em Nova

York e acima de US$ 55,00 em Londres junto a uma cotação do

dólar acima de R$ 3,13 formem um cenário de manutenção da

competitividade do hidratado, mesmo frente a preços de venda

entre R$ 1,85 a R$ 1,90 o litro nas usinas em São Paulo.

Isto deve resultar em consumo médio mensal no Brasil

marginalmente acima de 1 bilhão de litros ao mês que deve se

intensificar a partir  da divulgação dos dados de setembro deste

ano. Porém, caso os preços nas usinas superem R$ 1,90 o litro,

em um cenário de preços firmes do petróleo no mercado

internacional, a demanda de hidratado no Brasil deve voltar a

cair para patamares de 950 milhões de litros ao mês.

Vendas de anidro crescem 5%
no ano e caem 0,43% na
margem durante agosto

Apesar do aumento das vendas do hidratado a gasolina

também crescem em menor intensidade diante da

competitividade do biocombustível em apenas cinco estados

brasileiros.

Em agosto a demanda por etanol anidro foi de 1,008 bilhão

de litros em todo o Brasil. Este volume foi 5,15% superior a

demanda de 959,41 milhões de litros observada no mesmo

momento do ano anterior. Na margem o cenário se inverte,

passando para uma baixa na faixa de 0,43% comparado com

as vendas de 1,013 bilhão de litros registradas no mês

imediatamente anterior.

Em comparação com a média dos últimos cinco anos  do

mesmo período, o consumo de agosto se mostra 7,83% acima

da demanda usual para este mês, que têm oscilado em 935,50

milhões de litros.

Além disso, a demanda de agosto em 1,008 bilhão de litros

por parte dos consumidores finais nos postos ficou 0,04% abaixo



nº 518 | ano XI | 20/outubro/2016No 565 | 05/outubro/2017

da média de vendas observada durante o ano, que oscila

atualmente ao redor de 1,009 bilhão de litros. A própria média

acumulada do ano teve uma alta de 0,10% passando de 1,007

para 1,008 bilhão de litros

No acumulado de 2017, o consumo total de anidro chegou

a 8,073 bilhões de litros, um valor 7,23% superior que o total de

7,528 bilhões de litros  que haviam sido vendidos nos postos

brasileiros durante os primeiros oito meses do ano anterior.

Para o ano de 2017 a expectativa é de um consumo de

12,00 bilhões de litros, o que deve representar uma alta de

3,31% sobre  os 11,61 bilhões de litros consumidos ao longo

de 2016.

Com isto, é esperada uma demanda média mensal de

1,00 bilhão de litros em 2017.

Logo, o consumo de agosto em 1,008 bilhão de litros ficou

0,88% acima da expectativa de consumo médio mensal para o

ano e 0,04% abaixo do consumo médio mensal efetivo do ano

que oscila atualmente em 1,009 bilhão de litros. Já a média do

ano acumulada até agosto se mostrou 0,92% acima da

expectativa de consumo médio mensal esperada para 2017.

A expectativa da SAFRAS & Mercado é de redução da

demanda de anidro nos próximos meses diante da elevação

da competitividade do hidratado em função do aumento dos

preços da gasolina, influenciados pela elevação das cotações

do petróleo no mercado internacional que respondem aos

riscos climático [furacão Harvey e Irma] e geopolíticos [questão

da Coréia do Norte]. Isto já possível de ser observado nas

reduções na margem que a demanda de anidro tem

apresentado em agosto e que deve ser intensificada a partir

de setembro.

Volume programado para
desembarque nos portos do
país cai 18% no mês durante
a quarta semana de setembro

Em recente relatório de Line-Up, a agência de fretamento

marítimo Williams informou que, até o dia 28 de setembro, a fila

de navios programado para importação de etanol subiu 16%

no mês e permaneceu estável na semana.

Na quarta semana de setembro o volume programado

para importação de etanol nos portos brasileiros se manteve

estável em relação a semana anterior, permanecendo em
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113,19 mil metros cúbicos , dividido entre 14 navios. Em

relação ao mesmo momento do mês anterior o cenário é de

baixa passando para um recuo de 18,77% frente ao volume

de 139,35 mil metros cúbicos agendados para desembarque

até então.

O porto de Paranaguá não apresenta carga agendada

para desembarque pela terceira semana consecutiva. O

po rto  de  S uap é,  c om  u m m on ta nte  age nd ad o pa ra

desembarque de 18,02 mil metros cúbicos, representa

15,92% do total programado nos portos brasileiros [na

semana anterio r es te  porto concentrava 15,92% das

c arg as  ag e nd a da s ].  Na  ev o lu ç ão  se m an a l  o  p o rto

apresenta uma estabilidade no volume organizado para

embarque.

Logo em seguida temos o porto de Maceió com um montante

programado para desembarque de 56,05 mil metros cúbicos,

que representa 42,52% do total dos portos brasileiros [na

semana anterior este porto concentrava 42,52% das cargas].

Na evolução semanal o porto apresenta uma estabilidade no

volume para embarque.  O porto de  Salvador também não

apresenta fluxo de embarque agendado até a quarta semana

de setembro, também pela terceira semana consecutiva. Depois

temos o porto de São Luis que, com fluxo agendado de 12,06

mil metros cúbicos, representa 10,66% do fluxo agendado, [na

semana anterior este porto concentrava 10,66% das cargas].

Na evolução semanal o porto apresenta uma estabilidade no

volume para embarque. O porto de Santos concentra

atualmente 23,90% dos desembarques, o mesmo valor da

semana anterior. Na evolução semanal este porto também

apresenta uma estabilidade em termos de volume agendado

para desembarque.

Pelo lado da exportação temos um volume programado

de etanol nos portos brasileiros de 94,74 mil metros cúbicos,

dividido entre 3 navios, um montante 21,50% acima do

volume de 77,97 mil metros cúbicos observado na semana

anterior. No mês existe uma baixa de 36,20% frente ao

montante de 148,50 mil metros cúbicos observado durante o

mesmo momento do mês anterior. O porto de Santos continua

sendo o  único  porto bras i le iro com programação de

exportação de etanol.
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